
DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 
DO SENHOR 

 

Jo 20, 1-9 
Viver como ressuscitados 

 
A Páscoa é o coração da fé cristã, pois nela 
contemplamos e celebramos a vitória de Cristo sobre a 
morte. Não se trata apenas de recordar um 
acontecimento do passado, mas de acolher e viver um 
mistério vivo e atual, que continua a agir na história e 
na vida de cada pessoa. Ao ressuscitar, Jesus não 
apenas vence a morte, mas abre para todos um 
caminho novo de vida. 
Por isso, a Páscoa nos coloca em movimento: não 
podemos permanecer os mesmos. Somos chamados a 
caminhar, a deixar para trás aquilo que nos prende e a 
entrar nesse dinamismo novo que vem de Cristo e tudo 
renova. 
A ressurreição revela-nos, de modo definitivo, que o 
mal e o pecado não têm a última palavra. No amor 
entregue até ao fim, Cristo vence aquilo que parecia 
invencível e abre, para toda a humanidade, uma 
possibilidade nova de existência. Essa vitória torna-se 
também nossa quando, pela fé, nos abrimos à sua graça 
e deixamos que Ele transforme o nosso coração. Viver a 
Páscoa, portanto, é permitir que a vida nova de Cristo 
se manifeste em nós, iluminando as nossas escolhas, 
purificando as nossas intenções e renovando as nossas 
relações com Deus e com os irmãos. 
Por isso, a Páscoa não pode ser reduzida a uma 
celebração pontual ou a um conjunto de ritos externos. 
Ela é, antes de tudo, um chamado à conversão e à vida 
nova. Ser cristão é assumir, no quotidiano, a condição 
de nova criatura, fazendo da própria vida um 
testemunho concreto da ressurreição. Trata-se de viver 
como ressuscitados, reconhecendo que Cristo vive em 
nós e nos impulsiona a superar o egoísmo, a indiferença 
e o medo, para caminharmos na liberdade dos filhos de 
Deus. 
Viver como ressuscitados implica cultivar uma atitude 
interior de esperança e confiança, mesmo em meio às 
provações. 
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A fé pascal não elimina o sofrimento, mas dá-lhe um 
sentido novo, pois nos faz crer que, em Cristo, toda a dor 
pode ser redimida e toda a queda pode tornar-se 
ocasião de recomeço. Assim, a certeza da vitória da vida 
sobre a morte sustenta o cristão e fortalece-o na 
caminhada, permitindo-lhe enfrentar as dificuldades 
sem perder a esperança. 
Entretanto, essa vida nova não se realiza de forma 
automática. Ela supõe um caminho, uma verdadeira 
travessia espiritual. É necessário deixar para trás aquilo 
que nos prende ao pecado e nos impede de viver 
plenamente a graça recebida. Esse processo exige 
vigilância, oração e abertura constante à ação de Deus. E 
não caminhamos sozinhos: o Senhor ressuscitado 
permanece connosco, sustentando-nos e conduzindo-
nos da escuridão para a luz, da morte para a vida. 
Ressuscitar, assim, torna-se a vocação permanente do 
cristão. Somos chamados a renascer todos os dias, a 
renovar as nossas atitudes, a abandonar o egoísmo e a 
crescer no amor. Essa renovação não é fruto apenas do 
esforço humano, mas, sobretudo, da ação da graça, que 
nos alcança e transforma. Pela morte e ressurreição de 
Cristo, somos restaurados na nossa dignidade e elevados 
a uma vida nova, participando já, aqui e agora, da vida 
divina. 
Desse modo, viver como ressuscitados é também 
assumir uma missão: ser, no mundo, sinais vivos da 
Páscoa. É levar esperança onde há desânimo, luz onde 
há escuridão, reconciliação onde há divisão e amor onde 
há indiferença. A vida cristã torna-se, então, um 
testemunho concreto de que Cristo está vivo e continua 
a agir na história. 
Assim, a Páscoa deixa de ser apenas uma data no 
calendário e torna-se um estilo de vida. É uma realidade 
que transforma o coração, renova as relações e nos 
envia em missão, para que, por meio de nós, a vida nova 
de Cristo alcance todos e contribua para a renovação do 
mundo. 
 

Pe. José Barbosa da Silva, PSDP 
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AGENDA 
 

Compasso Pascal 
 

Caso não possamos chegar a todos os inscritos, no 
domingo de Páscoa, iremos também no 2º domin-
go de Páscoa o Compasso Pascal com início às 15h. 
As famílias interessadas em receber o Compasso 
devem inscrever-se nos cartórios dos núcleos. 

 
Festival MusiCristo – Cristo Entre Nós | “Notas de 
Esperança” 
 

No próximo dia 18 de abril, vai realizar-se no Audi-
tório do Centro Paroquial de Rio de Mouro, a 3.ª 
edição do Festival MusiCristo, com abertura de 
portas às 20h30. O festival contará com a partici-
pação de várias bandas, numa noite de música, 
alegria e partilha, com o tema "Notas da Espran-
ça".  

Entrada: 4   (adultos) | 2   (crianças dos 4 aos 10 

anos) 
Os bilhetes estarão disponíveis: à porta da igreja 
após as missas do fim de semana de 11 e 12 de 
Abril, no cartório paroquial e no próprio dia, à en-
trada do auditório. 
Contamos convosco! 

 
Aniversário da Igreja de Nossa Senhora da Na-
tividade 
 

Celebramos com grande alegria os 10 anos da ded-
icação da Igreja de Nossa Senhora da Natividade — 
um tempo marcado pela fé, partilha e compromis-
so com a vida da Igreja. Esta ocasião torna-se ain-
da mais especial com a presença do Sr. Bispo D. 
Rui Gouveia, como sinal de comunhão e renovação 
espiritual. 
Convidamos toda a comunidade a participar nesta 
celebração, no próximo dia 19 de abril, com o se-
guinte programa: 
• 13h00 – Almoço convívio 
• 16h00 – Eucaristia de ação de graças 
Informamos que, neste dia, não haverá as Eucaris-
tias das 9h30 e 12h00 no núcleo de Mem Martins. 
Contamos com a presença de todos! 

 

MENSAGEM DE PÁSCOA – PADRE HILÁRIO 
 
Queridos irmãos e irmãs, 
Com grande alegria e esperança, celebramos a 
Páscoa da Ressurreição do Senhor, o coração da 
nossa fé. Cristo venceu a morte e abriu para nós o 
caminho da vida nova. A luz do Ressuscitado dissi-
pa as trevas, renova os nossos corações e fortalece 
a nossa esperança. 
 
Neste tempo pascal, somos chamados a deixar pa-
ra trás tudo aquilo que nos afasta de Deus — o pe-
cado, o desânimo, o medo — e a acolher a vida 
nova que Cristo nos oferece. A Ressurreição não é 
apenas um acontecimento do passado, mas uma 
realidade viva que transforma o nosso presente e 
ilumina o nosso futuro. 
 
Que esta Páscoa seja para cada um de vós um tem-
po de renovação espiritual, de reconciliação, de 
paz e de amor. Que em nossas famílias reine a 
alegria, o perdão e a união. E que, como comuni-
dade paroquial, sejamos sinais vivos da presença 
do Ressuscitado no meio do mundo. 
 
Levemos a todos a boa notícia: Cristo vive! E 
caminha connosco todos os dias. 
 
Desejo a todos uma Santa e Feliz Páscoa! 
 
O vosso Pároco 
Padre Hilário Ndumba 


